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Tabela 1 – Roteiro de análise  

   Nome do Filme: A Marcha dos Pinguins. 
   Produtor: Yves Darondeau, Emmanuel Priou e Christophe Lioud. 
   Ano: 2005. 
   País: França. Duração: 85 min.  Obtido em: Vídeo.  

Descrição: O filme mostra a jornada reprodutiva anual dos pinguins imperadores, que            
são coloniais e vivem na Antártida. É descrita as relações entre os pinguins adultos e               
filhotes, alguns predadores e as dificuldades de se reproduzir num ambiente tão            
rigoroso. 

Contexto de produção: O filme foi produzido no ano em que o tema sobre o               
aquecimento global estava no auge. Neste contexto, o documentário possui um apelo            
implícito no que diz respeito ao derretimento das geleiras e possíveis consequências            
disto. No caso dos pinguins, seria uma consequência direta de perda de locais, como              
o de acasalamento. 

Justificativa para a escolha: Este documentário foi escolhido com intuito de tratar            
sobre o aquecimento global e suas possíveis consequências, utilizando como ponto           
de partida os animais que vivem em contato direto com as geleiras da Antártida              
(pinguins imperadores), que são os locais onde nota-se primeiro o efeito do            
aquecimento. Além disso, temos como objetivo abordar assuntos como o cuidado           
parental e comportamento animal. 

Como aspectos da natureza da Ciência e do perfil do cientista são explicitados             
nos filmes: No documentário não há a figura do cientista explícita. O cientista está              
oculto, sendo que a sua presença se mostra válida a partir dos comentários e              
assuntos que são apresentados a respeito dos pinguins imperadores. Todo o           
conteúdo divulgado no filme provém de pesquisas e observações de campo feitas por             
biólogos e outros cientistas.  

 



Conceitos que são abordados e/ou explicitados: Ciclo reprodutivo, corte         
(acasalamento), cuidado parental, comportamento animal, migração, predação. 

Aspectos sociocientíficos (questões ambientais, políticas, econômicas, éticas,       
sociais, culturais...relativas à ciência e tecnologia) que são explorados: 
Aborda a questão do inverno rigoroso e o motivo pelo qual os pinguins migram até               
uma área específica todos os anos para se reproduzirem. O local de reprodução             
possui o gelo com maior espessura do que os demais lugares, o que impede que               
ocorra derretimentos no local após o inverno.  
A importância das características ambientais para o ciclo reprodutivo dos pinguins fica            
implícita durante o documentário, abrindo margem para questões relativas à          
adaptação. Dado o quão especializados em seu ambiente os pinguins são, e também             
acerca da importância da manutenção destas características ambientais, o ideal é           
evitar mudanças bruscas. Entretanto, o aquecimento global pode causar alterações          
no meio, gerando impactos ambientais que podem interferir no ciclo reprodutivo dos            
pinguins. Esta discussão é expansível para praticamente qualquer forma de vida. 
Existe também uma situação que acontece quando uma mãe pinguim perde o seu             
filhote para o frio: inconformada com a perda de sua prole, ela “rouba” o filhote de                
outra fêmea. Essa questão poderia ser discutida do ponto de vista ético, por ser um               
roubo, e biológico, por mostrar que a mãe possui um forte impulso maternal, não              
importando que o filhote não possua parte do seu material genético.  

Formato documentário reportagem didático denúncia 

X     X   

divulgação narrativo ficção outros 

X   X      

 Genero 

didático  drama  comédia  aventura  suspense 

 X         

Observações sobre as imagens, cores e enquadramentos e suas         
representações: O documentário foi filmado na Antártida, tendo portanto cores          
predominantemente brancas ou claras durante os dias de sol, que contrastam com o             
preto dos pinguins. Nos dias sem sol a paisagem fica mais escura.  

 



Os enquadramentos são típicos de documentários: alguns amplos para mostrar a           
imensidão da paisagem e outros muito próximos dos pinguins, focando bem de perto.             
Também há um enquadre de movimento durante as marchas, onde é possível ver o              
longo caminho a ser percorrido pelos pinguins enquanto eles marcham do ponto            
“inicial” do lado esquerdo do enquadramento para o lado direito. 

Observações sobre a sonoplastia e locução e suas representações: A          
sonoplastia baseia-se nos ventos e tempestades de neve e a captura dos sons que os               
pinguins emitem. Também há uso de músicas que possuem letras que combinam            
perfeitamente com as cenas. A locução original do filme (voz de Morgan Freeman) é              
feita para o público leigo, assim como a locução dos dubladores brasileiros.            
Entretanto, os dubladores adicionaram um elemento diferente à locução, que foi a            
representação dos pinguins usando voz feminina para as fêmeas e masculina para os             
machos (e de criança para os filhotes). Esta mudança na locução promoveu uma             
aproximação maior do conteúdo do filme e seus personagens com o público leigo. 

Observação sobre os personagens apresentados: Os personagens apresentados        
consistem em pinguins fêmeas (representadas por uma voz feminina), pinguins          
machos (representados por uma voz masculina) e filhotes de pinguim (representados           
por uma voz de criança). A narrativa apresentada pelos locutores através dos            
personagens transforma o documentário em uma história de amor, que sensibiliza o            
público e promove maior aproximação acerca do tema. Outro ponto importante é a             
escolha do diretor em atribuir características dos seres humanos aos pinguins, o que             
torna o documentário diferente e mais interessante. 

Selecione uma cena que o grupo entende que mereceria maior destaque: 

Cenas que mostram a resistência dos pinguins ao frio: 1) cena em que os pinguins               
machos, após receberem os ovos das fêmeas, trabalham coletivamente para          
manterem-se aquecidos, andando em círculos num grande amontoado de pinguins; 2)           
cena em que os filhotes tentam se manter aquecidos mesmo depois de grandes             
embaixo das mães; 3) cena que os filhotes fazem um processo similar ao dos machos               
da cena 1 para se aquecerem, já que já são grandes demais para se esquentar na                
mãe. 

  
 
 
 
 
 

 



Tabela 2 – Proposta pedagógica 
  

Público –alvo/série  1º ano do ensino médio 

Eixo curricular(EF) ou tema 

estruturador(EM)[1]: 

  

- Ecologia - Interação entre ambiente e seres       
vivos  

- Comportamento Animal 
- Aquecimento Global 
- Aves: voadoras e não voadoras  

Objetivos do trabalho com o filme Objetivos gerais: 
- Recordar conhecimentos aprendidos sobre    

ecologia, fisiologia, e mudanças climáticas; 
- Compreender as consequências da ação     

antrópica sobre o ambiente e as relações       
com o aquecimento global; 

- Analisar a adaptação das aves em cada       
ambiente de acordo com sua fisiologia e       
comportamentos. 

 
 
Objetivos específicos: 

- Identificar os momentos nos quais o filme       
evidencia mudanças no ambiente; 

- Estimar razões para possíveis mudanças     
climáticas; 

- Discorrer sobre a ação antrópica e seus       
efeitos sobre o aquecimento global; 

- Classificar os tipos de aves com relação a        
suas adaptações; 

- Nomear as formas de interações     
ecológicas; 

- Identificar os comportamentos passados de     
geração a geração nos pinguins; 

- Justificar a adaptabilidade das aves nos      
pólos. 

 
O uso deste documentário possibilita tratar      
diversos temas, sendo assim possível estabelecer      
muitas aulas e conteúdos a partir do mesmo filme,         
principalmente no ensino de biologia.  

 



Análise dos conteúdos a serem 
trabalhados 

Existe uma grande quantidade de conteúdos que       
podem ser trabalhados. Neste roteiro     
trabalharemos interações ecológicas, ação    
antrópica, aquecimento global e    
fisiologia/anatomia. 
 

- Interações ecológicas → será trabalhado a      
interação dos pinguins com o ambiente      
(como eles superam o frio coletivamente),      
além das relações com outros animais,      
como os predadores e o impacto que a        
predação de um dos pinguins do casal pode        
gerar no sucesso reprodutivo.  

- Comportamento Animal → Cuidado    
parental: utilizar como exemplo o esforço      
dos casais de pinguins para conseguir que       
seu filhote atinja a idade adulta.      
Estabelecimento de comparações entre    
outras espécies, como os camundongos e      
os seres humanos. 

- Aquecimento Global → discussão sobre     
como os efeitos deste fenômeno podem      
influenciar na vida reprodutiva dos pinguins,      
que são animais altamente especializados e      
adaptados ao ambiente que vivem.     
Ampliação da discussão para outros     
impactos ambientais que o aquecimento     
global pode gerar. 

- Fisiologia/Anatomia → Falar sobre as     
diferenças morfológicas dos pinguins e as      
aves que voam. E as características que os        
tornam eficientes nadadores. 

- Ação antrópica: discussão da influência do      
homem no ambiente. 

Articulações interdisciplinares 
possíveis: 

Possibilidade de interação com matemática, onde      
comparamos a progressão geométrica de     
nascimento dos pingüins e incluímos a      
probabilidade de cada pinguim chegar ao seu       
primeiro ano de vida (idade adulta). 
Trabalho de explicação em um trabalho integrado       
de física, explicando sobre os fenômenos de       

 



auroras boreais e sol da meia noite (integrando        
com informações sobre rotação da terra e pólos). 

Possibilidade de uso integrado    
com outras mídias: 

É possível conectar o conteúdo do documentário       
com algumas reportagens sobre o derretimento das       
calotas polares.  
Possibilidade de realizar uma atividade em sala de        
aula onde os alunos devem pesquisar sobre outros        
organismos vivos que podem ou são afetados pelo        
aquecimento global. Fazer uma discussão/posters     
em sala de aula. 

Encaminhamento 
com os alunos 

Antes de exibir   
o filme 

Planejamento ideal para duas aulas seguidas (ou       
“dobradinha”): 
 
Introdução sobre o assunto do filme e as relações         
que podemos fazer com: 

● Aquecimento global e relações ecológicas; 
● Conteúdos mais conceituais, sendo que     

neste caso abordaremos a adaptação das      
aves de acordo com a fisiologia e       
comportamentos. 

Durante a  
Exibição 

Exibição de cenas selecionadas para cada tópico a        
ser tratado. 

Após a  
exibição 

Levantar questões relacionadas com a emoção      
antes de abordar temas mais conceituais.      
Perguntar o que os alunos acharam do       
documentário, o que gostaram ou não.  
 
Discussão sobre as cenas, estabelecendo relações      
com o conteúdo abordado antes do filme. 
 
Atividade 1: Discussão em grupos para identificar       
as mudanças no ambiente evidenciadas no filme.       
Estimar, questionar e refletir sobre as razões       
principais e os agentes causadores destas      
mudanças. Incluir na discussão a relação entre a        
ação antrópica e as mudanças no meio.  
 
Atividade 2: Classificar os tipos de aves, estrutura        

 



fisiológica básica e algumas especificidades de      
cada ambiente. Nomear as interações entre      
animais que aparecem nos trechos exibidos. 

Trechos que destacaria com os 
alunos 

Trechos destacando a importância do ciclo de       
formação e derretimento do gelo. 
Trechos que demonstram adaptações fisiológicas e      
comportamentais dos pinguins ao meio em que       
vivem. 

Atividades avaliativas 
desencadeadas pelo vídeo 

- Discussão referente à interação social dos      
pinguins imperadores, como uma forma de      
adaptação ao ambiente.  

- Elaboração de atividade na qual os alunos       
devem trazer para sala de aula tópicos       
atuais relacionados ao fenômeno de     
aquecimento global para discussão,    
seguido da elaboração de um ensaio de       
uma página sobre o que foi discutido. 

- Possibilidade de realizar uma atividade em      
sala de aula onde os alunos devem       
pesquisar sobre outros organismos vivos     
que podem ou são afetados pelo      
aquecimento global. Fazer uma discussão     
com o uso de posters ou não em sala de          
aula. 

- A participação nas discussões também será      
uma das formas de avaliação.  

  
 

[1] Eixos PCNs Ciências ensino fundamental: Terra e Universo, Vida e Ambiente, Ser             
Humano e Saúde, Tecnologia e Sociedade. Temas estruturadores PCN Ensino Médio:           
Interações entre os seres vivos; Qualidade de Vida das populações humanas; Identidade dos             
seres vivos; Diversidade da vida; Transmissão da vida, ética e manipulação gênica; Origem e              
evolução da vida. 
 
 

 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 

CENAS SELECIONADAS: 
 
- Migração para local de reprodução 5:27 - 8:45 (início da marcha e fala sobre como a                 
paisagem pode mudar de ano para ano, e que os pinguins sempre sabem o caminho) ;                
9:48 - 10:45 (Fim da primeira marcha e chegada ao local de reprodução) 
 
- Corte 11:07 - 11:23 (nome do local de encontro e explicação sobre a segurança do local)                 
; 12:00 - 12:14 (procura pelo parceiro que durará este ano todo) ; 12:36 - 13:10                
(competição por um parceiro macho) ; 14:12 - 14:45 (formação do par e “isolamento”              
para cópula)  
 
- Troca de ovos 22:39 - 25:42 (falha do casal jovem e troca de ovos dos experientes) 
 
- Colônia de machos se aquecendo em movimentos circulares ~ passam 2 meses             
esperando a volta das mães com a comida ~ 30:25 - 30:40 ; 32:08 - 32:28  
 
- Mãe em busca de alimentos ~ comentar sobre a 2ª marcha de volta ao mar e a 3ª de                    
volta para o local de reprodução ~ 34:55 - 35:45 ;   
 
- Pai chocando (proteção contra o frio) 44:06 - 44:38 ; 46:10 - 46:45; 47:06 - 48:20 (pai                  
alimenta filhote com o que resta de suas reservas) ~ comentar que quando as mães               
chegam os pais saem para a 4ª marcha para o mar (“marcha dos famintos” que é uma                 
das que pode deixar mais mortos devido a fome), pais voltam para alimentar depois ~ 
 
- Roubo de filhote 01:01:45 - 01:04:06 ; 
 
- Filhotes se aquecendo como os pais na dita “tartaruga” (círculo de pinguins se              
movimentando) 01:05:45 - 01:06:05 ; 
 
- Predações (uma mãe e um filhote) 40:15 - 41:05 (mãe) ; 01:08:46 - 01:09:28 e 01:10:35 -                  
01:11:00 (filhote) 
 
- Cuidado parental dos filhotes sobreviventes → dá para comentar sobre isso durante as              
outra cenas (não só com filhotes sobreviventes, mas desde os ovos) 
 
- Filhotes indo pro mar 01:18:27 - 01:18:52 (falta informação nessa cena → filhotes              
demoram 5 anos para atingirem maturidade sexual, portanto eles não vão voltar no             
próximo ano para acasalar) 

 



 
Fim do filme tem promessa de reencontro do casal, mas nada diz que são formados               
sempre os mesmos casais. 
 
 

 


